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1. Informações Gerais sobre o Curso 
 

Nesta seção, será fornecido acesso às informações abrangentes sobre o 

curso de pós-graduação Lato Sensu em Prática Baseada em Evidências em 

Psicologia Clínica. O objetivo primordial deste curso é a especialização de 

profissionais no campo da saúde mental, capacitando-os a atuar proficientemente 

dentro do paradigma da Prática Baseada em Evidências (PBE). 

 

1.1 Nome do Curso 
Especialização em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica. 

 

1.2 Área do Conhecimento 
 

Saúde e Bem Estar 

 

1.3 Subárea do Conhecimento 
 

Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica. 

 

1.4 Unidades de Titulações Acadêmicas 
 

Saúde mental; Neurociências; Psicopatologia; Psicologia Clínica; Filosofia; 

Estatística; Análise do Comportamento; Terapia Cognitivo-Comportamental; 

Terapias Contextuais. 

 

1.5 Titulação 
 

Em conformidade com a Resolução Nº 1, de 8 de junho de 2007, emitida pelo 

Ministério da Educação, é importante ressaltar que a formação aqui delineada se 

enquadra no âmbito da pós-graduação Lato Sensu. Este segmento engloba os 

cursos de especialização, cujo propósito geral é aprimorar, aprofundar e/ou atualizar 

as competências técnicas e teóricas de profissionais com formação superior. 

 

 



 

2 Informações Específicas sobre o Curso 
 

Nesta seção, serão expostas as informações detalhadas sobre o curso, 

abrangendo sua estrutura mais ampla e fornecendo esclarecimentos aos 

interessados sobre as especificidades do programa. 

 

2.1 Proposta Pedagógica 
 

O programa de Pós-graduação Lato Sensu em Prática Baseada em 

Evidências em Psicologia Clínica é estruturado em módulos de aprendizagem 

interdependentes, nos quais a conclusão de cada módulo possibilita a progressão 

para o subsequente, seguindo a organização curricular estabelecida. Os módulos 

foram cuidadosamente projetados e atualizados para proporcionar aos estudantes 

uma formação ampla e integral na área proposta, abrangendo desde conceitos 

básicos até aspectos mais avançados. Essa estrutura curricular reflete a vasta 

experiência dos professores responsáveis pelo programa, adquirida ao longo de 

suas trajetórias como pesquisadores, profissionais e educadores em suas 

respectivas especialidades. Assim, o design curricular vai além da simples 

progressão de conhecimentos, do nível básico ao avançado; ele foi concebido para 

fornecer todas as ferramentas técnicas e teóricas necessárias para a prática plena 

da Psicologia Baseada em Evidências. 

 
2.1.1 Sistema Pedagógico de Acompanhamento ao Estudante 
 
    Além de uma infraestrutura de última geração para proporcionar suporte 

adequado aos estudantes em busca de uma formação Lato Sensu de excelência 

(conforme descrito no item 2.6), o programa oferece módulos de atividades 

adicionais destinados a acompanhar os alunos.  

 

Os plantões de dúvidas são concebidos com o propósito geral de fornecer 

um ambiente propício para que os estudantes possam esclarecer questionamentos, 

trazer reflexões e aprimorar sua formação de maneira mais efetiva. 

 Os estudos de casos têm como objetivo possibilitar que os alunos 

apresentem casos clínicos, provenientes de estudos ou de sua prática profissional, 



 

para que os professores possam oferecer assistência na compreensão clínica e em 

seus desdobramentos. 

As supervisões fornecidas abrangem todas as competências típicas das 

supervisões clínicas convencionais, dentro do paradigma da Prática Baseada em 

Evidências (PBE), proporcionando aos alunos a oportunidade de aprofundar sua 

compreensão sobre casos clínicos e suas possíveis ramificações, incluindo o 

planejamento adequado de um plano de tratamento e os manejos clínicos indicados. 

 

2.2 Regime de Oferta 
 
 A especialização em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica 

será ofertada na modalidade EAD, dentro dos parâmetros de qualidade exigidos 

pelo Ministério da Educação (MEC). 

 

2.3 Carga Horária 
 
 A carga horária total é de 380 horas.  

 

2.4 Público-Alvo 
 

O curso destina-se a profissionais da área da saúde mental, permitindo o 

ingresso tanto de psiquiatras quanto de psicólogos. É importante ressaltar que, por 

se tratar de um programa de especialização, todos os candidatos admitidos devem 

ter concluído a graduação em psicologia e/ou medicina. 

 

 

 

 

2.5 Objetivos 
 
2.5.1 Objetivos Gerais 
 

O objetivo primordial deste programa é capacitar profissionais da saúde 

mental para operar eficazmente dentro do paradigma da Prática Baseada em 

https://www.gov.br/mec/pt-br


 

Evidências (PBE). Por meio de uma abordagem metodológica robusta e de 

conteúdo acadêmico atualizado, busca-se proporcionar aos participantes uma 

compreensão abrangente dos princípios fundamentais da PBE e suas aplicações 

práticas na área da saúde mental. Ao completar o curso, os profissionais estarão 

equipados com as habilidades e conhecimentos necessários para analisar 

criticamente evidências científicas, adaptar intervenções terapêuticas com base em 

dados empíricos e promover o bem-estar psicológico de seus pacientes de maneira 

ética e eficaz. O programa também se compromete a fomentar o desenvolvimento 

profissional contínuo dos participantes, incentivando a busca pela excelência clínica 

e o engajamento em práticas baseadas em evidências como pilar fundamental da 

prestação de serviços de saúde mental de qualidade. 

 

2.5.2 Objetivos Específicos 
 

a. Compreender e aplicar os princípios e técnicas fundamentais da Prática 

Baseada em Evidências (PBE), abarcando desde a filosofia da ciência até as 

metodologias de pesquisa e estatística pertinentes ao contexto da saúde 

mental. 

 

b. Explorar de forma abrangente os fundamentos conceituais das principais 

abordagens em psicologia, abrangendo desde as terapias 

cognitivos-comportamentais até as abordagens contextuais, proporcionando 

uma compreensão sólida e contextualizada. 

 

c. Desenvolver competências de avaliação clínica de maneira abrangente, 

englobando a identificação e compreensão da psicopatologia, a condução de 

exames psíquicos, a aplicação de entrevistas clínicas, a utilização de escalas 

e testes psicológicos, bem como a habilidade de monitorar o progresso 

terapêutico e realizar análises funcionais dos casos clínicos. 

 

d. Aprofundar o conhecimento e as habilidades em abordagens terapêuticas 

específicas e contemporâneas, como os protocolos transdiagnóstico e 

Terapia Baseada em Processo, visando à formação de profissionais 

altamente capacitados e atualizados. 



 

 

e. Aprimorar as habilidades de intervenção clínica por meio de simulações 

(roleplays), proporcionando um ambiente de aprendizado prático dos 

principais componentes de intervenção, incluindo psicoeducação, entrevista 

motivacional, questionamento socrático entre diversos outros. 

 

f. Explorar os avanços da neurociência aplicada à psicologia, abordando temas 

como neurobiologia do sono, psicofarmacologia, genética e nutrição 

relacionadas à saúde mental, com o intuito de enriquecer a compreensão do 

aluno sobre os aspectos biológicos subjacentes aos transtornos psicológicos 

e funcionamento global. 

 

g. Investigar de forma aprofundada questões temáticas específicas dentro da 

psicologia, como experiências atípicas e religiosas, transtornos alimentares, 

obesidade, nutrição e manejo de dores crônicas, oferecendo uma visão 

ampla e crítica desses tópicos frequentemente negligenciados em outros 

contextos educacionais. 

 

h. Abordar questões práticas e profissionais relevantes para a prática clínica, 

incluindo a elaboração de documentos psicológicos, aspectos de 

contabilidade, marketing e finanças aplicadas ao contexto da psicologia, 

preparando os profissionais para os desafios do mercado de trabalho atual. 

 
 
 
 
2.6. Tecnologia 
 
  Após a matrícula, o aluno recebe os dados de acesso ao portal do aluno, 

ambiente virtual otimizado que oferece uma experiência educacional eficiente e 

confortável. Os estudantes utilizam a plataforma para acessar videoaulas, materiais 

complementares, provas e avaliações, além de participarem de fóruns de discussão 

interativos e terem acesso aos links das dinâmicas ao vivo. Contam ainda com 

suporte exclusivo do corpo docente e assistência técnica da plataforma. Essas 



 

ferramentas asseguram a eficácia da metodologia, bem como a flexibilidade e o 

engajamento dos alunos no processo de aprendizagem. 

 

2.7. Tempo Estimado para Formação 
 

A finalização da especialização em Prática Baseada em Evidências em 

Psicologia Clínica está previsto para no mínimo 12 meses.  

 
3. Estrutura do Curso 
 
 O programa de especialização em Prática Baseada em Evidências em 

Psicologia Clínica foi meticulosamente concebido para proporcionar uma progressão 

educacional, que abrange desde conceitos fundamentais até níveis mais avançados 

de aprendizado. As disciplinas foram organizadas em módulos de aprendizagem 

interligados, nos quais cada módulo é composto por um conjunto específico de 

disciplinas que abordam uma área de conhecimento particular. 

 

O processo de ensino abrange tanto aulas teóricas quanto práticas, 

incorporando elementos como estudo de casos, análise e interpretação de 

evidências, assim como a compreensão e aplicação de ferramentas clínicas, 

incluindo testes psicológicos e estruturas de avaliação, entre outras. Além dos 

módulos de aprendizagem, o programa oferece uma série de atividades 

complementares, cujo principal objetivo é aprofundar o conteúdo educacional 

oferecido e proporcionar oportunidades para supervisões clínicas e estudos de 

casos. 

 

3.1 Organização Curricular 
 

 

Módulos C.H (H/A) Professor 
Responsável 

Professores(as) 
participantes 

Prática Baseada em Evidências: A Prática 
Baseada em Evidências em Psicologia; Dos 
protocolos aos componentes de intervenção 
clínica 

 
 

9h 

 
Jan Luiz 
Leonardi 

 
 

Jan Luiz Leonardi 
 



 

Avaliação: Psicopatologia, Transtornos 
Psiquiátricos, Formulação do Caso Clínico; 
Entrevista Motivacional; Monitoramento do 
Progresso e Mensuração de Resultados. 

 
 

26h 

 
Jan Luiz 
Leonardi 

 
Jan Luiz Leonardi 
Juliana Fonseca 

Dan Josua 
 

Fundamentos Conceituais: História da Saúde 
Mental; Pressupostos Filosóficos do 
Behaviorismo Radical e a Análise do 
COmportamento; Conceitos Básicos da 
Análise do Comportamento; Análise Funcional 
do Comportamento; Teoria das Molduras 
Relacionais (RFT): Conceitos, Pesquisas e 
Implicações Clínicas; A História das Terapias 
Comportamentais. 

 
 
 
 

25h 

 
 

 
Jan Luiz 
Leonardi 

 
 

Eslen Delanogare 
Jan Luiz Leonardi 

Anna Polak 
Adriana Fidalgo 
William Perez 

Abordagens Terapêuticas: Terapia 
Cognitivo-Comportamental - Teoria e Prática; 
Ativação Comportamental; Terapia 
Comportamental Dialética (DBT): Teoria e 
Prática; ACT (Terapia de Aceitação e 
Compromisso); Introdução e Prática do 
Protocolo Transdiagnóstico; Psicoterapia 
Baseada em Processos na Prática Clínica. 

 
 
 
 

54h 

 
 
 

Jan Luiz 
Leonardi 

 
Anna Polak 

Curt Hemanny 
Jan Luiz Leonardi 

José Siqueira 
João Perini 

Eslen Delanogare 

Componentes de Intervenção com 
RolePlay: Validação; Relação Terapêutica; 
Valores; Psicoeducação; Aceitação; 
Mindfulness; Manejo de Contingências; 
Autogerenciamento; Resolução de Problemas; 
Reestruturação Cognitiva; Experimento 
Comportamental; Desfusão Cognitiva; Terapia 
de Exposição; Regulação Emocional;Avaliação 
e Tratamento da Suicidalidade; Sensibilidade 
Cultural.   

 
 
  

 
  

45h 

 
 

 
 

Jan Luiz 
Leonardi 

 
Jan Luiz Leonardi 

Cainã Gomes 
Eslen Delanogare 

Tiago Tatton 
Fernanda Calixto 

Anna Polak 
Cristiane 

Bortoncello 
Ramiro Catelan 

 
Neurociência Aplicada à Psicologia: 
Conceitos Básicos de Neurociências; 
Neurobiologia do Sono/Vigília; Aspectos 
Clínicos do Sono; Bases Biológicas e 
Farmacológicas da Ação dos Psicofármacos; 
Cérebro e o Intestino; Genética e Ambiente. 

 
 
 
 

30h 

 
 
 

Eslen 
Delanogare 

 
Eduardo L. G. 

Moreira 
Patricia. S. 
Brocardo 

Cristiane R. 
Carvalho 

João Perini 
André Bacchi 
Stefany Mera 
Geison Izídio 

Questões Temáticas: Vício em apostas 
on-line: avaliação e tratamento; Ciência 
Comportamental a Serviço da felicidade; 
Experiências Anômalas; Dor Crônica e ACT; 
Intervenções Baseadas em Evidências para os 
Transtornos Alimentares; Obesidade; 
Psicologia e Nutrição; Psicoterapia Baseada 
em Evidências para Crianças; Psicoterapia 
Baseada em Evidências para Adolescentes. 

 
 
 

39h 

 
 

Eslen 
Delanogare 

Jan Luiz Leonardi 
Natália Calegare 
Douglas Flores 
José Siqueira 

Natália Calegare 
Fernando Miguel 

Renata Leão 
Aline Reis 

Karen Szupszynski 



 

Letramento Científico: Fundamentos do 
Pensamento Científico e Metodologia de 
Pesquisa; Interpretação de Resultados e 
Princípios da Estatística; A Prática Baseada 
em Evidências com Leo Costa; Filosofia da 
Ciência para Psicólogos e Psiquiatras; 
Objetividade, Neutralidade e prática baseada 
em evidências. 

 
 

 
24h 

 
 

 
Jan Luiz 
Leonardi 

 
Jan Luiz Leonardi 
Leonardo Costa 
V. D. de Andrade  
C.M.C Ferreira 
Pedro Sampaio 

Questões Práticas: Elaboração de 
Documentos Psicológicos; Contabilidade para 
Psicólogos; Modelo de Negócios; Marketing 
para Psicólogos; Dicas de Marketing; Finanças 
para Psicólogos. 

 
 
 

16h 

 
 
 

João Perini 

     S. S. Sdoukos 
I. C. Molinari 

E. Delanogare 
João Perini 
Camila Leal 
Rafael Lara 

Atividades Extras, Supervisionadas, 
Avaliações e Materiais Complementares: 
Plantão de Dúvidas; Estudo de Casos; 
Supervisão Clínica; Materiais Complementares 

 
112h 

Jan Luiz 
Leonardi 

Jan Luiz Leonardi 
Eslen Delanogare 

C.H. TOTAL 380h   

 
 

3.2 Trabalho de Conclusão de Curso   
A partir da resolução CNE/CES 01 de 06/04/2018, no Ministério da Educação 

(MEC), a realização de Trabalho de Conclusão de Curso deixou de ser obrigatória 

nos cursos de pós-graduação Lato Sensu, portanto não teremos trabalho de 

conclusão de curso. 

 
3.3 Critérios de Avaliação 
 
 O aproveitamento mínimo necessário é de 70% nas diferentes modalidades 

de avaliação utilizadas. Ao término de cada bloco de aprendizagem, os alunos 

deverão realizar uma avaliação na plataforma de ensino (portal do aluno). Cada 

prova será composta por 10 a 20 questões de múltipla escolha. As notas das provas 

de cada um dos blocos irão compor a nota final de cada um dos módulos (média). 

Ao término de todos os módulos, o aluno deverá realizar uma última avaliação, 

sendo composta por 5 questões referentes a cada módulo, totalizando 40 questões, 

sendo que até 5 serão dissertativas. Os encontros ao vivo ocorrerão em plataformas 

de chamadas de vídeo, com datas e horários especificados neste documento. 

Embora não haja exigência mínima de presença, a participação dos estudantes 

nesses momentos é fortemente recomendada.  



 

 
 
 
 
 
 
3.4 Ementário 
 

INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Prática Baseada em Evidências 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Evidence-Based Practice  

CARGA HORÁRIA TOTAL: 9h 

 

EMENTA: 

O curso explora a Prática Baseada em Evidências, seus fundamentos, vantagens e 
limitações dos paradigmas tradicionais, e fornece orientações para integrá-la na prática 
profissional. destaca a importância de integrar a ciência na prática clínica, abordando o 
Método Científico e conceitos relacionados, além de explorar métodos de pesquisa clínica 
e capacitar os participantes a avaliar vieses e erros metodológicos. Ademais, o módulo 
explora a prática clínica orientada pela implementação de componentes terapêuticos, 
tendo em vista a relevância da individualização do tratamento, o que possibilita uma 
prática que não se reduza ao manejo de categorias diagnósticas, mas que considera a 
grande variabilidade de quadros clínicos. 

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Compreender os fundamentos da Prática Baseada em Evidências (PBE), bem 
como dominar e instrumentalizar os diversos conceitos do campo, sobretudo 
aqueles provenientes da tradição de pesquisas de eficácia. 

- Integrar a ciência na prática clínica, o que inclui procurar, avaliar e consumir a 
literatura científica especializada. 

- Adquirir conhecimentos sobre métodos de pesquisa clínica e capacitar-se para 
avaliar vieses e erros metodológicos. 

- Desenvolver raciocínio clínico e competências relevantes para a condução da 
formulação de caso clínico. 

- Compreender e dominar a prática da integração de componentes terapêuticos. 

 



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: A Prática Baseada em Evidências em Psicologia  
Bloco 2: Dos protocolos aos componentes de intervenção clínica 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
- Elaboração de casos clínicos 
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INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Avaliação 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Assessment 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 26h 

 

EMENTA: 

O módulo se destina a instrumentalizar plenamente os alunos acerca dos princípios e 
métodos de avaliação psicológica. Inicia-se, portanto, explorando a psicopatologia 
explorando a definição de normalidade e patologia na saúde mental, abordando a 
natureza dos transtornos mentais e sua classificação. Destaca a importância dos 
diagnósticos no tratamento, incluindo avaliação clínica e uso da SCID. Busca, ademais, 
instruir a como formular casos de forma nomotética e idiográfica, definir objetivos 
terapêuticos em colaboração com os pacientes e aborda o término da terapia e os limites 
éticos do terapeuta, além de destacar e explorar a Entrevista Motivacional como uma 
ferramenta eficaz para aumentar a motivação e o compromisso dos pacientes com a 
mudança. Enfatiza o estilo de comunicação colaborativo e centrado em objetivos, o papel 
da linguagem da mudança e os benefícios para pacientes que enfrentam desafios na 
aceitação da mudança. Por fim, o módulo aborda métodos de avaliação da eficácia das 
intervenções psicoterapêuticas, incluindo técnicas de mensuração padronizadas e 
individualizadas, autorrelatos e medidas comportamentais e fisiológicas. Por fim,  

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Identificar e descrever sinais, sintomas, formas, conteúdos, doenças, transtornos e 
síndromes relevantes para a nosologia em saúde mental. 

- Aplicar técnicas de avaliação clínica, incluindo a condução de entrevistas clínicas, 
exames psíquicos e SCID (Entrevista Clínica Estruturada para Transtornos do 
DSM). 

- Dominar a utilização de classificações nosológicas relevantes para a prática de 
cuidado em saúde mental. 

- Demonstrar habilidades na interpretação e comunicação dos resultados da 
avaliação clínica. 

- Compreender os princípios e técnicas envolvidos na conceitualização e 
formulação de casos, seja na metodologia nomotética ou idiográfica. 

- Ser capaz de planejar e construir, colaborativamente, objetivos terapêuticos 
considerando a literatura científica da área; 

- Compreender os princípios fundamentais da Entrevista Motivacional (EM) e sua 
aplicação no contexto clínico; 



 

- Identificar os elementos-chave do estilo de comunicação colaborativo e orientado 
para objetivos utilizado na EM; 

- Aplicar os princípios da EM para ajudar pacientes que enfrentam resistência ou 
ambivalência em relação à mudança; 

- Integrar a EM como parte integrante de uma abordagem terapêutica mais ampla, 
adaptando-a às necessidades individuais dos pacientes e aos contextos clínicos 
específicos. 

- Utilizar as melhores práticas de monitoramento do progresso e mensuração dos 
resultados, para aprimorar os resultados da terapia. 

- Desenvolver habilidades de análise crítica dos dados obtidos através das técnicas 
de avaliação, visando a uma interpretação precisa e útil para o processo. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: Psicopatologia 
Bloco 2: Transtornos Psiquiátricos 
Bloco 3: Formulação do Caso Clínico 
Bloco 4: Entrevista Motivacional 
Bloco 5: Monitoramento de Progresso e Mensuração de Resultados 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
- Elaboração de casos clínicos 
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INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Fundamentos Conceituais 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Conceptual Foundations 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 25h 

 

EMENTA: 

O módulo tem, por objetivo geral, apresentar os fundamentos conceituais de forma 
completa, abrangente e detalhada. Será abordado a história da saúde mental, com foco 
no percurso percorrido até o desenvolvimento de uma psicologia científica, bem como os 
possíveis desdobramentos futuros. Ademais, aborda como o Behaviorismo Radical 
explica a relação entre indivíduo e ambiente, destacando a influência ambiental no 
comportamento humano em diferentes níveis e enfatizando a seleção por consequências. 
O módulo explora, ainda, as bases filosóficas e epistemológicas da Terapia 
Cognitiva-Comportamental, destacando a evolução histórica da TCC, com ênfase nos 
princípios de Judith Beck, e introduzindo o Modelo Cognitivo como estrutura essencial 
para a aplicação prática da abordagem. Destaca-se, neste módulo, um bloco dedicado 
aos princípios básicos do comportamento, oferecendo aos alunos a possibilidade de 
compreender e dominar plenamente conceitos cruciais para a prática clínica, abrangendo 
desde o paradigma respondente até a grande variedade e complexidade do paradigma 
operante. Neste contexto, o módulo explora a Análise Funcional, combinando teoria e 
prática com exemplos clínicos e aulas intercaladas. Detalha a sequência recomendada 
para sua condução, explicando os elementos-chave: antecedente, resposta e 
consequência. Também apresenta um fluxograma como guia para aplicação prática, 
facilitando a progressão do simples ao complexo. Ademais, o módulo se destina também 
a introduzir os participantes à Teoria das Molduras Relacionais (RFT). Serão explorados 
os pressupostos teóricos subjacentes e os principais conceitos relacionados. Além disso, 
serão examinadas as estratégias de implementação da RFT na prática clínica, 
proporcionando uma análise aprofundada de sua aplicabilidade e potencialidade, bem 
como o atual estado da arte nas pesquisas científicas. Por fim, é abordado a história das 
terapias comportamentais, compreendendo desde as formulações iniciais da TCC, de 
Aaron Beck, as terapias comportamentais textuais, desde os anos 1990, bem como as 
propostas mais contemporâneas. 

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Compreender os fundamentos conceituais de forma completa e detalhada, 
incluindo a história da saúde mental e o desenvolvimento da psicologia científica. 

- Explorar as perspectivas futuras da psicologia, sobretudo as propostas da Terapia 



 

Baseada em Processos. 
- Demonstrar uma compreensão abrangente dos princípios fundamentais e 

concepções filosóficas do Behaviorismo Radical. 
- Identificar e descrever os três níveis de influência no comportamento: filogenia, 

ontogenia e cultura. 
- Compreender as origens filosóficas da Terapia Cognitivo-Comportamental, bem 

como identificar paralelos destas origens com o status atual da abordagem; 
- Compreender e explicar os aspectos históricos que culminaram no surgimento da 

TCC; 
- Explicar os princípios propostos por Judith Beck; 
- Refletir acerca de como implementar os princípios propostos por Judith Beck na 

prática clínica; 
- Explicar e aplicar o modelo cognitivo para compreender o comportamento 

humano. 
- Demonstrar uma compreensão abrangente e sólida dos princípios básicos de 

Análise do Comportamento. 
- Compreender e dominar os paradigmas respondente e operante, bem com seus 

desdobramentos (extinção, modelagem, comportamento verbal, operações 
motivadoras e comportamento governado por regras). 

- Avaliar e analisar comportamentos cotidianos e de interesse clínico sob a 
perspectiva da Análise do Comportamento. 

- Aplicar a Análise Funcional na prática clínica; 
- Dominar a sequência indicada de condução, bem como compreender sua 

relevância; 
- Compreender o papel de cada elemento da análise: antecedentes, respostas e 

consequências; 
- Utilizar um fluxograma de construção da Análise Funcional para orientar a prática 

clínica. 
- Dominar os principais conceitos relacionados à Teoria das Molduras Relacionais 

(RFT), bem como ter autonomia para explorar as pesquisas relacionadas ao tema. 
- Compreender a evolução histórica das terapias comportamentais, desde os 

fundamentos estabelecidos por Pavlov até as abordagens contemporâneas, bem 
como explorar a evolução da ciência comportamental ao longo do tempo, 
destacando as mudanças de paradigmas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: História da Saúde Mental 
Bloco 2: Pressupostos Filosóficos do Behaviorismo Radical e a Análise do 
Comportamento 
Bloco 3: Fundamentos Filosóficos e Teóricos da Terapia Cognitivo Comportamental 
Bloco 4: Conceitos básicos da Análise do Comportamento 
Bloco 5: Análise Funcional do Comportamento 
Bloco 6: Teoria das Molduras Relacionais (RFT): Conceitos, Pesquisas e Implicações 
Clínicas 
Bloco 7: A História das Terapias Comportamentais 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 



 

- Elaboração de casos clínicos 
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INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Abordagens Terapêuticas 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Therapeutic Approaches 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 54h 

 

EMENTA: 

Neste módulo, serão oferecidas formações completas, detalhadas e aprofundadas em 
algumas das principais abordagens psicoterapêuticas comumente associadas ao 
paradigma de prática baseada em evidências em psicologia. As formações aqui inseridas 
incluem: Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC); Ativação Comportamental; Terapia 
Comportamental Dialética (DBT) e Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT). Além 
destas formações completas, será abordado uma introdução abrangente à prática do 
protocolo transdiagnóstico e da Terapia Baseada em Processos, com ênfase em seus 
pressupostos teóricos, bem como seus desdobramentos clínicos e possibilidades futuras. 

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Demonstrar compreensão dos fundamentos teóricos e filosóficos da Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC). 

- Formular e desenvolver conceitualizações cognitiva completa para casos clínicos, 
bem como ser capaz de planejar e organizar a estrutura e formato da intervenção. 

- Dominar os princípios e fundamentos da Ativação Comportamental, 
compreendendo sua aplicação no tratamento da depressão. 

- Implementar as estruturas da sessão recomendadas na Ativação Comportamental, 
adaptando-as às necessidades e características individuais de cada paciente. 

- Demonstrar competência na aplicação da Ativação Comportamental em situações 
clínicas reais, seguindo as diretrizes e orientações fornecidas durante o curso. 

- Compreender os princípios fundamentais da Terapia Comportamental Dialética 
(DBT) e sua aplicação no tratamento de transtornos complexos. 

- Reconhecer a importância e aplicar de forma eficaz técnicas estruturadas da DBT, 
incluindo terapia individual, treinamento de habilidades em grupo, suporte 
telefônico em momentos de crise e reuniões de consultoria para a equipe 
terapêutica. 

- Demonstrar compreensão dos princípios fundamentais da Terapia de Aceitação e 
Compromisso (ACT). 

- Integrar os conceitos da ACT com outras abordagens terapêuticas, quando 
apropriado, para oferecer um tratamento adequado aos clientes. 

- Demonstrar autonomia e confiança na aplicação da Terapia de Aceitação e 
Compromisso em sua prática clínica após a conclusão do curso. 

- Desenvolver habilidades para uma intervenção culturalmente sensível e adaptada 
a cada paciente. 



 

- Desenvolver habilidades práticas para conduzir sessões terapêuticas de forma 
orientada e centrada no cliente. 

- Compreender de forma abrangente a proposta do Meta-Modelo Evolucionário 
Estendido; 

- Integrar uma compreensão multidimensional dos processos dos pacientes, 
considerando aspectos afetivos, atencionais, cognitivos, comportamentais e 
socioculturais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: Terapia Cognitivo-Comportamental - Teoria e Prática 
Bloco 2: Ativação Comportamental 
Bloco 3: Terapia Comportamental Dialética (DBT): Teoria e Prática 
Bloco 4: ACT (Terapia de Aceitação e Compromisso) 
Bloco 5: Introdução e Prática do Protocolo Transdiagnóstico 
Bloco 6: Psicoterapia Baseada em Processos na Prática Clínica 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
- Elaboração de casos clínicos 
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INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Componentes de Intervenção com Roleplay 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Roleplay Intervention Components 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 45h 
 

EMENTA: 

Neste módulo, os blocos de aprendizagem buscam explorar, de forma completa e 
instrumentalizante, com auxílio de roleplays, estudos de casos e exemplos práticos, os 
principais componentes de intervenção psicoterapêutica, tópicos caros à prática clínica e 
que complementam crucialmente a formação nas abordagens. A Prática Baseada em 
Evidências em Psicologia tem observado gradualmente as limitações dos protocolos 
rígidos e fechados em si mesmos. Dentre essas limitações, destaca-se o fato de que tais 
protocolos são desenvolvidos para abordar diagnósticos específicos, enquanto na prática 
clínica cotidiana, as demandas clínicas frequentemente envolvem a presença de 
comorbidades. Além disso, muitas demandas clínicas não se enquadram em diagnósticos 
específicos, e é comum a sobreposição de componentes interventivos entre diferentes 
protocolos. Nesse contexto, este módulo visa familiarizar os alunos com essa abordagem 
clínica, capacitando-os a atuar clinicamente por meio da utilização adequada e adaptada 
de componentes de intervenção. 

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Compreender os pressupostos teóricos subjacentes à proposta do treinamento 
orientado por Componentes de Intervenção. 

- Dominar e instrumentalizar cada um dos componentes abordados. 
- Adaptar as aplicações dos componentes de acordo com as demandas clínicas e 

preferências de cada paciente. 
- Desenvolver habilidades para uma intervenção culturalmente sensível e adaptada 

a cada paciente. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: Validação 
Bloco 2: Relação Terapêutica 
Bloco 3: Valores 
Bloco 4: Psicoeducação 
Bloco 5: Aceitação 



 

Bloco 6: Mindfulness 
Bloco 7: Manejo de Contingências 
Bloco 8: Autogerenciamento 
Bloco 9: Resolução de Problemas 
Bloco 10: Reestruturação Cognitiva 
Bloco 11: Experimento Comportamental 
Bloco 12: Desfusão Cognitiva 
Bloco 13: Terapia de Exposição 
Bloco 14: Regulação Emocional 
Bloco 15: Avaliação e Tratamento da Suicidalidade 
Bloco 16: Sensibilidade Cultural 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
- Elaboração de casos clínicos 
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INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Neurociência Aplicada à Psicologia 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Neuroscience Applied to Psychology 

CARGA HORÁRIA TOTAL:30h 

 

EMENTA: 

Neste módulo, são discutidos aspectos basilares das neurociências que se relacionam à 
prática clínica dos psicólogos. Os conteúdos abrangem conceitos básicos de 
neuroanatomia e neurofisiologia, além de processos que interferem na saúde mental dos 
clientes, como o sono, a relação entre intestino e cérebro, a genética, dentre outros — 
essenciais aos psicoterapeutas que buscam uma visão integral do paciente, bem como 
conhecimentos teóricos e práticos que possam conduzir a prática profissional em direção 
a uma perspectiva que apreende o ser humano em sua totalidade, incluindo os aspectos 
neurobiológicos. 

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Compreender os princípios fundamentais da neurociência, incluindo a estrutura e 
função do sistema nervoso. 

- Analisar os mecanismos da neuroplasticidade e neurogênese e sua relevância 
para o desenvolvimento e a plasticidade cerebral ao longo da vida. 

- Discutir as implicações clínicas e práticas dos conhecimentos em neurociência 
para áreas como psicologia clínica, psiquiatria, neurologia e reabilitação. 

- Avaliar e aplicar os conceitos básicos de neurociência no contexto da saúde 
mental. 

- Demonstrar compreensão dos fundamentos do sono e da vigília, incluindo os 
processos biológicos e os mecanismos que regulam esses estados. 

- Identificar e diferenciar transtornos do sono comuns, como a insônia, e 
compreender suas causas, sintomas e impacto na qualidade de vida do paciente. 

- Integrar o conhecimento adquirido sobre sono e transtornos do sono em suas 
práticas clínicas, adaptando-o às necessidades individuais dos pacientes. 

- Identificar e explicar os princípios básicos de farmacocinética e farmacodinâmica 
relacionados aos psicofármacos. 

- Descrever a estrutura e função do sistema nervoso, bem como as bases 
neurobiológicas e farmacológicas das condições psicológicas e neurológicas 
abordadas no curso. 

- Aplicar os conhecimentos adquiridos para orientar de forma ética e eficaz o uso 
adequado de psicofármacos na prática clínica, levando em consideração as 
necessidades individuais e os contextos dos pacientes. 

- Compreender os fundamentos da relação entre o intestino e o cérebro, 
reconhecendo a importância da alimentação na saúde mental. 

- Analisar a interação entre os aspectos genéticos e o ambiente celular, destacando 



 

como fatores internos e externos influenciam a expressão dos genes e o 
funcionamento celular, no contexto da saúde mental. 

- Demonstrar autonomia na busca por informações e no aprofundamento do 
conhecimento em áreas específicas da neurociência após a conclusão do curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: Conceitos Básicos de Neurociências 
Bloco 2: Neurobiologia do Sono/Vigília 
Bloco 3: Aspectos Clínicos do Sono 
Bloco 4: Bases Biológicas e Farmacológicas da Ação dos Psicofármacos 
Bloco 5: Cérebro e o Intestino 
Bloco 6: Genética e Ambiente 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
- Elaboração de casos clínicos 
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INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Questões Temáticas 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Thematic Questions 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 39h 

 

EMENTA: 

Este módulo visa abordar questões temáticas específicas em psicologia que 
frequentemente são negligenciadas ou mesmo pouco aprofundadas, com grande ênfase 
à atuação psicológica interdisciplinar, garantindo que os alunos tenham um domínio 
amplo de manejo clínico frente às demandas clínicas diversificadas e mesmo atípicas. 
Neste sentido, temáticas relevantes como o vício em apostas online, a ciência da 
felicidade e qualidade de vida, amplo espectro de experiências místico-religiosas, o 
estudo da dor, seus fundamentos, funções e os avanços mais recentes no campo, as 
práticas mais atuais e comprovadas no tratamento de transtornos alimentares e a 
relevância da Nutrição na promoção da saúde emocional do paciente serão exploradas 
em profundidade. Por fim, o módulo explora de forma abrangente e aprofundada as 
principais estratégias e intervenções baseada em evidências no tratamento de crianças e 
adolescentes.  

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Compreender as características e especificidades de quadros clínicos 
relacionados à vícios em apostas, sobretudo as apostas online. 

- Conduzir a avaliação, diagnóstico e formulação do caso clínico em quadros de 
vício em apostas online. 

- Conduzir o planejamento e implementação das intervenções eficazes para o 
quadro clínico acima mencionado.  

- Aplicar princípios e abordagens clínicas que visem não apenas a redução do 
sofrimento, mas também a promoção de uma vida plena e satisfatória. 

- Integrar conhecimentos teóricos e práticos para desenvolver estratégias eficazes 
de promoção da felicidade e qualidade de vida. 

- Reconhecer o amplo espectro de experiências místico-religiosas e anômalas 
presentes nas ciências humanas e da saúde. 

- Desenvolver habilidades de manejo clínico para lidar com essas experiências de 
forma ética e eficaz. 

- Aplicar princípios de psicoeducação de forma eficaz no contexto do tratamento da 
dor, visando fornecer informações de qualidade aos pacientes. 

- Reconhecer e compreender os transtornos alimentares, incluindo suas 
características e os comportamentos prejudiciais associados. 

- Aplicar conhecimentos sobre estilo de vida saudável para promover mudanças 
positivas nos hábitos alimentares e de atividade física. 

- Integrar princípios de nutrição e saúde em contextos profissionais relacionados à 



 

promoção da saúde e bem-estar. 
- Integrar abordagens multidisciplinares no tratamento dos transtornos alimentares, 

colaborando com outros profissionais de saúde para oferecer um cuidado 
abrangente. 

- Conduzir avaliações e planejamentos no tratamento de crianças e adolescentes. 
- Implementar a PBE na prestação de serviços em cuidado da saúde mental em 

crianças e adolescentes. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: Vício em apostas on-line: avaliação e tratamento 
Bloco 2: Ciência Comportamental a Serviço da felicidade 
Bloco 3: Experiências Anômalas 
Bloco 4: Dor Crônica e ACT 
Bloco 5: Intervenções Baseadas em Evidências para os Transtornos Alimentares 
Bloco 6: Obesidade 
Bloco 7: Psicologia e Nutrição 
Bloco 8: Psicoterapia Baseada em Evidências para Crianças 
Bloco 9: Psicoterapia Baseada em Evidências para Adolescentes 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
- Elaboração de casos clínicos 
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INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Letramento Científico 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Scientific Literacy 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 24h 

 

EMENTA: 

O curso explora a Prática Baseada em Evidências e fornece orientações para integrá-la 
na prática profissional. destaca a importância de integrar a ciência na prática clínica, 
abordando o Método Científico e conceitos relacionados, além de explorar métodos de 
pesquisa clínica e capacitar os participantes a avaliar vieses e erros metodológicos. 
Ademais, os alunos desenvolverão habilidades essenciais para interpretar artigos e 
avaliar sua credibilidade, ao dominarem princípios da estatística, incluindo variáveis, 
medidas, testes de hipóteses e intervalos de confiança. Por fim, são abordados tópicos 
relevantes acerca da filosofia da ciência e questões epistemológicas, abrangendo os 
pressupostos teóricos-filosóficos do método científico bem como suas implicações acerca 
da objetividade e neutralidade, considerando ainda debates éticos acerca da prática 
baseada em evidências em psicologia. 

 

OBJETIVO DO MÓDULO: 

- Compreender os fundamentos da Prática Baseada em Evidências (PBE), bem 
como dominar e instrumentalizar os diversos conceitos do campo, sobretudo 
aqueles provenientes da tradição de pesquisas de eficácia. 

- Integrar a ciência na prática clínica, o que inclui procurar, avaliar e consumir a 
literatura científica especializada. 

- Adquirir conhecimentos sobre métodos de pesquisa clínica e capacitar-se para 
avaliar vieses e erros metodológicos. 

- Desenvolver habilidades para interpretar artigos científicos e avaliar sua 
credibilidade, dominando princípios estatísticos como variáveis, medidas, testes 
de hipóteses e intervalos de confiança. 

- Explorar questões relevantes da filosofia da ciência e epistemologia, 
compreendendo os pressupostos teórico-filosóficos do método científico e suas 
implicações sobre objetividade e neutralidade. 

- Participar de debates éticos relacionados à prática baseada em evidências em 
psicologia e compreender suas implicações na prática profissional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 



 

Bloco 1: Fundamentos do Pensamento Científico e Metodologia de Pesquisa 
Bloco 2: Interpretação de Resultados e Princípios da Estatística 
Bloco 3: A Prática Baseada em Evidências com Leo Costa 
Bloco 4: Filosofia da Ciência para Psicólogos e Psiquiatras 
Bloco 5: Objetividade, Neutralidade e prática baseada em evidências 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
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CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Questões Práticas 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Practice Questions 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 16h 

 

EMENTA: 

Este módulo é destinado à instrumentalização dos alunos acerca de questões práticas e 
profissionais que, frequentemente, se mostram como difíceis desafios para aqueles que 
estão iniciando sua carreira profissional ou mesmo aqueles que já estão no mercado. 
Baseada numa perspectiva prática, o módulo abrange informações sobre as legislações 
básicas estabelecidas pelo Conselho Federal de Psicologia para a elaboração de 
documentos psicológicos, conhecimentos fundamentais para aprimorar práticas 
financeiras e contábeis na área da psicologia, a utilizar conhecimentos de marketing, 
como uma ferramenta eficaz para divulgar o trabalho profissional, como também noções 
basilares de contabilidade e finanças. Destaca-se um estudo de caso empresarial acerca 
da abertura de uma clínica de sucesso (a BeHealth), proporcionando aos alunos 
informações inovadoras acerca da vida profissional. 

 

OBJETIVOS (ao término do conteúdo, o aluno deverá ser capaz de): 

- Compreender as legislações básicas estabelecidas pelo Conselho Federal de 
Psicologia para a elaboração de documentos psicológicos. 

- Elaborar documentos psicológicos de forma ética, precisa e em conformidade com 
as diretrizes estabelecidas. 

- Compreender os princípios fundamentais de gestão financeira e contabilidade 
aplicados à prática profissional. 

- Identificar e cumprir corretamente as obrigações fiscais pertinentes à sua área de 
atuação, otimizando o pagamento de impostos. 

- Aplicar estratégias para uma gestão estratégica e eficiente dos recursos 
financeiros, visando alcançar objetivos financeiros e empresariais. 

- Identificar os aspectos clínicos e jurídicos envolvidos na gestão de uma clínica de 
saúde, incluindo questões relacionadas à regulamentação e legislação vigente. 

- Explorar as diferentes funcionalidades e ferramentas oferecidas por plataformas 
online para maximizar o impacto das publicações. 

- Analisar métricas e dados de desempenho nas redes sociais para avaliar a 
eficácia das estratégias adotadas e fazer ajustes quando necessário. 

- Utilizar estratégias de renda passiva e reserva de emergência para garantir 
estabilidade financeira e segurança ao longo da carreira. 

- Identificar e avaliar diferentes opções de investimento financeiro, tanto em rendas 
fixas quanto variáveis, considerando o perfil de risco e objetivos pessoais. 

- Avaliar e minimizar riscos financeiros associados à carreira de psicologia, 



 

adotando medidas de proteção e segurança financeira. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: Elaboração de Documentos Psicológicos 
Bloco 2: Contabilidade para Psicólogos 
Bloco 3: Modelo de Negócios 
Bloco 4: Marketing para Psicólogos 
Bloco 5: Dicas de Marketing 
Bloco 6: Finanças para Psicólogos 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Nota Técnica sobre Uso Profissional das 
Redes Sociais: Publicidade e Cuidados Éticos. Distrito Federal, 2022.  
 
CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - MG. Orientações Sobre Publicidade 
Profissional. CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - Minas Gerais:  1ª edição, 2022. 
 
SETH GODIN. Isso é marketing: para ser visto é preciso aprender a enxergar. Alta Books; 
1ª edição, 2019.  
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
ROBERT B. CIALDINI. As armas da persuasão: Como influenciar e não se deixar 
influenciar. Editora Sextante: 1ª edição, 2012. 
 
DONALD MILLER. Storybrand: crie mensagens claras e atraia a atenção dos clientes 
para sua marca. Alta Books: 1ª edição, 2019. 
 
NEIL RACKHAM. Alcançando excelência em vendas - Spin selling. Alta Books: 1ª edição, 
2023. 
 
HARVARD BUSINESS REVIEM. Faça o trabalho que precisa ser feito (Um guia acima da 
média - HBR): Mantenha o foco. Realize mais. Gerencie sua energia. Editora Sextante: 1ª 
edição, 2019. 
 
DONALD MILLER. Storybrand: crie mensagens claras e atraia a atenção dos clientes 
para sua marca. Alta Books; 1ª edição, 2019. 



 

 
CARMINE GALLO. Storytelling: aprenda a contar histórias com Steve Jobs, Papa 
Francisco, Churchill e outras lendas da liderança. Alta Books; 1ª edição, 2019. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

INSTITUIÇÃO: Faculdade Sirius 

CURSO: Especialização - Em Prática Baseada em Evidências em Psicologia Clínica  

MÓDULO: Atividades Extras, Supervisionadas, Avaliações e Materiais Complementares 

 
 

GERAIS 

MÓDULO: (EM INGLÊS): Extra and Supervised Activities 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 112h 

 

EMENTA: 

Este módulo estará reservado ao fornecimento de apoio acadêmico integral aos 
alunos, oferecendo um ambiente acolhedor e colaborativo, dedicado à 
complementar a especialização. Dividido em três frentes, as atividades 
supervisionadas compreende plantões de dúvidas, onde os alunos terão acesso a 
um suporte eficaz e personalizado, onde possam esclarecer dúvidas, discutir conceitos 
complexos e aprofundar seu entendimento sobre os temas abordados em seus cursos. 
Por sua vez, os Plantões de Estudos de Casos oferecem a oportunidade dos participantes 
de trazerem casos específicos que encontraram em suas leituras, projetos ou 
experiências acadêmicas e profissionais, e discuti-los em grupo com a orientação de 
professores especializados, a fim de aprofundar suas compreensões acerca dos casos 
bem como refletir sobre as possíveis propostas interventivas e demais desdobramentos. 
Por fim, As supervisões clínicas compreenderão os acompanhamentos e orientações dos 
alunos em formação ao longo do exercício de suas práticas clínicas, buscando oferecer 
um espaço no qual professores experientes poderão fornecer suporte, feedback e 
orientação acerca dos manejos clínicos adequados e necessários, dentro de um espaço 
seguro, ético e confidencial. 

 

OBJETIVO DO MÓDULO: 

- Fornecer suporte acadêmico abrangente aos alunos em todas as disciplinas de 
sua formação. 

- Auxiliar na revisão de conteúdos, resolução de exercícios e compreensão de 
temas complexos. 

- Oferecer orientação personalizada e adaptada às necessidades individuais dos 
alunos. 

- Reforçar a conexão entre a teoria e a prática, facilitando a compreensão dos 
alunos sobre a relevância e aplicabilidade dos conteúdos estudados. 

- Auxiliar os alunos no desenvolvimento de estratégias e abordagens para lidar com 
desafios reais em suas áreas de estudo. 

- Promover o desenvolvimento de habilidades clínicas. 
- Orientar os alunos em formação na condução e manejo de demandas clínicas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Bloco 1: Plantão de Dúvidas 



 

Bloco 2: Estudos de Casos 
Bloco 3: Supervisão Clínica 
Bloco 4: Materiais Complementares 

 

METODOLOGIA PEDAGÓGICA: 

- Plantão de dúvidas 
- Suporte pedagógico 
- Atividades práticas 
- Materiais Complementares  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Chambless, D. L. (1993). Task force on promotion and dissemination of psychological 
procedures: a report adopted by the Division 12 Board. Washington, DC: American 
Psychological Association.  
 
Boland, R., Verdiun, M., & Ruiz, P. (2021). Kaplan & Sadock’s synopsis of psychiatry. 
Lippincott Williams & Wilkins. 
 
Leonardi, J. L., & Meyer, S. B.. (2015). Prática Baseada em Evidências em Psicologia e a 
História da Busca pelas Provas Empíricas da Eficácia das Psicoterapias. Psicologia: 
Ciência E Profissão, 35(4), 1139–1156. https://doi.org/10.1590/1982-3703001552014. 

LEAHY, Robert, L. Técnicas de Terapia Cognitiva: Manual do Terapeuta; tradução Maria 
Adriana Verissimo; Porto Alegre: Artmed, 2006. 

SETH GODIN. A vaca roxa: Como transformar o seu negócio e se destacar dos 
concorrentes. Best Business; 1ª edição, 2022. 
 
Barlow, D. H., Nock, M. K. & Hersen, M. (2008). Single case experimental designs: 
Strategies for studying behavior change (3a ed.). Boston: Allyn and Bacon. 
 
RITTER, J. M., FLOWER, R., HENDERSON, G., LOKE, Y. K., MacEWAN, D. & RANG, H. 
P. Farmacologia. GEN Guanabara Koogan; 9ª edição, 2020. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

- -  
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